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COMO é natural, teve as homem de bem, sem incor­
.suas consequências a rer em lamentáveis injusti-.

!!! visita ao Algarve do, .ças 'e em falhas devidas a
=

sr. eng. Arantes e ou: deficiências de informação'
veira, ilustre ministro das ou de conhecimento..
Obras Públicas. A ROSSa E que assim é, prova-o
província, como de reste o despacho que, acerca das
todos os distritos .já visi ta- pretensões de Vila Real de
dos por este membro do Santo António, exarou o

Governo, sentiram a sua sr. ministro das Obras Pú­

passagem benéfica, discre- blicas, eque vamos trans­

ta, quase modesta, Visi- crever, para que se veja co­

tas de trabalhos, elas não mo essas justas pretensões
se compadecem com exte- encontraram o sereno e ho­

riorizações festivas, e só se nesto acolhimento que me"

tem tolerado a simpática reciam.

loquacidade de um ou ou- Quanto à doca de pesca,
tro presidente de Câmara, obra de alto valor, que in­

que quer fazer valer os
seus pontos de vista atra­

vés de retóricas dispensá­
veis a quem sabe ver e

sabe ouvir, sem a indispen­
sabilidade da oratória. Vi­
sitas fatigantes - o rabis­
cador destas linhas tem-no

sen tido bem! - elas têm-se
revelado altamente provei­
tosas para as regiões visi­
tadas e não menos úteis

para o próprio ('ministro,
que vê, sente e avalia os

problemas, podendo assim
pronunciar-se, com a sua

autoridade de técnico ,e de

, 4 professora estava a conner­
sar C011'1:"OS meninos. Estàva a

aprender com eles, Choota. A
professora dizia-lhes que, mut­
tas vezes; o estado do. tempo ia­
flui na nossa dtsposiçao,
=Por exemplo, Alberto. Olha

para rua, Vê como chove ... ¡jL�
ee: ràptdamente, o que isentes,
olhando a chuoa. Dize a primei­
ra coisa que te vier à cabeça •. �

O Alberto pôs a senhora toda
dentro dos seus olñosredondos,

,

-Um guarda-chuoa;

'Sabedoria

Superior de Obras Públicas

Sentei-me no banco verde, de- ,

baixo de uma árvore que tinha
o nome escrito 'numa tabuleta:
Pitosporum, ou qualquer coisa
assim; Uma árvore de raça.
Senhores I, mas que árvore "tão
simples, tão modesta I tão toda
para mim. " Como se inclinava,
amorosamente, para defender­
-me do sol I A mim, pobre mu­
lher do povo. Aprendi que as

árvores são sábias. Admitem
apenas uma espécie de artsto­
craeia. Pitosporum, ou acâcià,
ou cedro, ou pinheiro, todas
iguais. Iguais na sombra e no
bem que espalham à volta.

O resto é tabuletae,

Jl, ÚLTJM,A HORA, e com o maior -regozl]o I)OSSO,
_ chega-nos a -notícla de que o Censelho Superior

de Obras Públicas aprovou o projecto da constru­
ção da nossa doca de pesca, sobré o qual se pronun­
ciará em, definitivó, e por estes dias, o sr. Ministro
das Obras Públicas.

Estão de parabéns os homens do mar do Algarve,
estão de parabéns os pescadores de todo o litoral por-

,

tuguês que fazem aqui estação, estão de parabéns os

industriais de conservas, está de parabéns o Algarve
e, igualmente, está de parabéns a nossa linda e queri­
da terra. •

Não mais - construída a doca - se registarão as

lesivas perdas de tempo dos barcos, os atrazos na ex­

pedição do peixe para as fábricas de conserva e para
oconsumo, nem tão-pouco as cenas desagradáveis mas

até certo ponto compreensíveis, provocadas pelos que
vêem perigar e inferiorizar-se o que adquiriram para;
as suas fábricas ou para o consumo público.

A boa nova-repetimos-enche-nos de regozijo e

respeitosamente, mas nem por isso menos calorosa­

mente, manifestamos o nosso sentido reconhecimento
ao sr. eng. Arantes e Oliveira - fazendo-o, podemos
dizê-lo, com legítima autoridade, em nome de todos os

homens do mar do nosso Algarve.•

(CONCLUI NA 4-," PAGINA)

Eng. Arantes e Oliveira
Ilustre Ministro das Obras Públicas

A COMEMORAÇIO DAS «BODAS DE PRATA,

DA NDSIA CAIA RIDIONAL
•
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REVESTIU-SE DE MUITO BRILHO

·Â I�STITUICÁ()
"

do Estado da India

Naquele filme, havia um me-

COM' d

I
d

.

di
. , ,

nino que brincava com um avião
a presença e rep_rese!,!- �s mais __Ist,mtas famílias algar- de guerra, e tinha um'grande

tantes �as casas r�glOnals, VIas que ah VIVem,
, I:revolver-quase a sério I Bri' �

_ comarcas e concelhias, e de A festa, nas suas linhas gerais
"

rtnca

-

muitos, dos elementos mais já �oi relatada pelos diários d� (CONOLUI NA 2," PÁGlNA)

______--.,-.- r�presentahyos da c�lóma algar- capital. Em todo o caso, não --------

vIa. na capital, festejou as suas queremos deixar de acentuar que
Tenen t e - co ron e I bodas de prata a Casa do Algar- foi muito agradável e repassada DAVIDA QUE PASSA

ve, celebrando-se cumulativarnen- de ternura a conferência da sr a
'10

V ITOR BRAG'A te a passagem do 125,° aniversá- dr,S D. 'Irene Calapez, de AIJezu�,
ri� do nascimento do pedagogo e sobre ef) amor maternal na poe­

.
'

lírico mimoso, que foi João de sia portuguesa-, 'merecendo tam­

ENCONTRA-SB em LIsboa o sr. Deus, patrono da nossa Casa. bém referência as 'palavras da

� tenente-coronel Vitor �ar}os ! f\ festa, � qual presidiu o nosso neta do Ifrico messinense, sr," D.
Braga, comandante dlst!'lta!' Ilustre amigo, sr. conselheiro João Maria da Luz de Deus, que aSra­

da Legião Portuguese, q�e ah fOI Bernardino de Sousa Carvalho, deceu as justas referências feitas
tomar parte numa re�nia? �e to- decorreu. com a maior elevação e a seu pai, o saudoso dr. João de
dos os comandantes distritais d�. d.eu ensejo a um agradável conví- Deus Ramos, o grande propagan­
quel� Organização sob a presi- VIO entre os algarvios da capital, dista dos jardlns-escolas, O sr,
dêncía do respectl�o Comandante sendo de assinalar a circunstãn- presidente da sessão congratulou-
Geral, sr, brigadeiro Valente de cia: de se terem reunido, na nossa (CONOLUI NA �" PAGIN.f.)
Carvalho.

' «embalxada- em Lisboa, algumas _;_.__

Pelo Dr. COELHO DO VALLE

fOI à 27 �e Fevereiro de 1505, I
e os povos continuavam livres e

que o rer D. Manuel I assinou senhores dos seus dominios, com
_ a Carta de Poderes outorgada plena jurisdição em tais domínios;
-: a, D, Francisco de Almeida, a vida económica prosseguia nor­

prrrnerra base do esta?el�cimento malmente, mas o trato passava das
dos port�gue,ses na, I'ndia, onde, mãos dos mouros para as dos

com. admirável sentido político e portugueses, em iguais'condições
prãtíco, criámos um' Estado po- de pagamento e preço. Efectiva-
4eroso e respeitado. Dev�-se sa- mente, os portugueses nada exi­
hentar o facto de no retendo do- giam que não fosse justó, dadas
cumento histórico, assim como na
sua execução prática, nunca trans­
parecer a palavra colonialismo
podendo acentuar-se que na l'n� ----...",..._.------------_._."",..-----....
dia, como no Brasil, fomos verda­
deiros construtores, de 'nações.
Portanto, a gloriosa efeméridede­
ve ser sublinhada nos seus devi­
dos termos de incondicional lou­
vor e orgulho patriótico,. pois a

nossa acção civilizadora no
Oriente consistiu, como noutros
pontos, 'em criar uma comunída­
de de interesses, sob os aspectos
moral e material, e fundar uma

organização política, dentro de CONCORDANTEMENTE com
um perfeito espírito de liberdade este relato de Stas s o v,
e tolerância. Assim, construímos _ Rimski - Korsakow d i z - n o s

o Estado da I'ndía que, há quatro. -
.

por seu lado: «A 27 de Ja­
séculos e meio, se mantém con- netro, deu-se no Teatro Maria
victa e galharda¡nente português. Boris Godunow com grande su-
De facto, pelo regimento, pou-: cesso» (pag, 111). Mas acrescen­

e08 dias depois publicado, os reís ta (pag . .115): «Depois das repre-

EM, resultado duma congestão
cerebral, ocorrida na noite

= de segunda-feira passada, fa­
leceu em, sua casa de Alcou­

tim, na manhã de 8 do corrente,
o sr, dr. João Francisco Dias,
que' contava 56 anos de idade e
era natural da Corte Velha, con­
celho de Castro Marim. Mau
grado os esforços conjuntos dos
seus colegas, srs, dr, D. Francis­
co Abril Franco, de Sanhlcar
(Espanha), dr, Fernando Oesta­
nheíra Neves, de Mértola, e de
seu Irmão, sr. dr, Dias Cavaco,
que prontamente lhe assistiram,
estes cuidados resultaram ínfrutí­
feros para salvar-lhe a vida.
Pode dizer-se que, com o fale­

cimento deste clínico, eminente
pela dedicação e pelo saber, bem
como hábil operador e cidadão
prestigíoso, modelo de virtudes cí­
vicas, que de cada conhecimento
fazia um amigo, perde o vizinho
concelho de Alcoutim a sua figu-

(COIITllIU.f. NA a." P.f.G1lI4j
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BEFEITOOIO' DE IKDIGEITE6
dB Vila BeaI ae Santo BntónloMUSSORGSKI
CONflNUANDO na sua obra
.. meritória de auxílio aos que
- precisam, o refeitório de indi­
gentes da nossa vila forneceu, no
passado mês de Fevereiro, as se­

guintes refeições:
A pobres desta vlla • • 5.528
Apobres de Monte Gordo. 1.389

Total das refeições • 4.717
Leite fornecido a doentes po-

bres, 150 I,itros.
"

E O CASO DOS DOl'S BORIS
"'"'���-\llN��\IW"""""""""'���'\N

III _Pelo Dr. F. FERNANDES LOPES

desmesuradamente, e a' sua ma­

neira de se exprimir tornou-se
ainda mais obscura e confusa
do que antes, Muitas vezes era

impossível compreender as suas
narrações, os seus juizos e as
suas «saídas», que pretendiam
ser espirituosds, Foi nesta épo­
ca que ele tomou o hábito de fl�
car nos restaurantes até hora
adiantada, bebendo conhaque
sôzinho ou em companhia de

sentações de Boris, Mussorgski
começou a mostrar-se entre nós
mais raramente do que antes, e
notou-se nele uma certa mu-'
dança. Tornou-se bastante se­

creto e mesmo bastante distan­
te. O seu amor próprio cresceu

A CRIACÃO
�

,

DE, PRÊMIOS DE PESCA
"Norc' S d 'I "

,

I la o JI garve, pARTE do nosso artigo mio de pesca para os nos-

O NOSSO prezado colega «La _
em q u� s ugeriamos, ,à sos ho.mens do mar, foi

_ Higuerita., que se publica em
- nossa C�,mara MU�ICI. transcrIto, com palavras de

- Is!� Cristina, Espanha, teve a �al a nec,essIdade e a 1 us- aplauso, pelo «Boletim do
amabIlidade de transcrever a'lo- tIça da cflação de um pré- Porto de Lisboa_ que às
cal sobre «A pesca do atum com

! ,

'
-

rede., publicada ,num dos nossos
----- nossas consIderaçoes

últimos números. O 'RISO DA SEMANA
e antecedendo a trans·

Agradecemos. criça.o, faz os seguintes
-------- O comentários:

VISTORIA, r--.... Ê a indústria da pesca
"'-.) uma das actividades da

DE E,mOHRCaçÕES DE PESCH :�i�a�fW����ncia dos pal-

Actividade de produção,
pela exploração do mar,
contribui ela para o aumen­
to de bens de consumo ali·
mentar e te.m, por isso, in�
fluência certa na melhoria
do nível geral da vida.
.

A pesca, além disso, dá
Importante contributo para
muitas outras a'ctividades,
entre elas, a construção na­

val, fabrico de apetrechos• navais e acessórios, de gelo
-Ele sempre teve a mania de ser original. . • lCOl1l'l'IIlU.f. Il.f. a.a P.f.GIN.f.'

------�------�--------

IMPRESSÕES PA ALEMANHA

ELEFANTES E TIGRES
,aiem dema,iado' caros
---�

os GRANDES CONCORRENTES
SÃO O FUTEBOL, A LUTA E O CINEMA

(ESPECIAL PARA O "NOTicIAS DO ALGARvg")

HAMBURGO-Nos últiD
mos oi to anos, BO das

;; 44 em presas de circo
ru ai s cónhecidas da

Alemanha Ocidental fecha­
ram as suas portas,
de uma vez para sem- I Por
pre. Autênticas di�
nastias de renome mundial
e de tradição bem alicerçada
olham o futuro com a maior
preocupação. A maior par�
te ,das expo�içõ�s de ani·

m�ls segue para o estran­

�eIro, onde ainda há certo
Interesse pelo seu trabalho.

----------

.0 Circo Busch partiu, há
dois anos, 'de Hamburgo e

deu representações no Cei­
lão, na Malásia" e até mes­

mo em Hongkong. Nesta
MUSSOROSKI

BERNHARD KELLER I -------­
digressão, o público total NO VOS postos d O correio
atingiu a cifra apreciável
de meio milha.o de pessoas.
Nas Filipinas, a directora
do circo, uma senhora jo­
vem e extremamente enér­

gica, adoec�u. Durante a

A FIM de proceder à vistoria
.. dos barcos destinados à pes­
- ca da sardinha, estiveram nes­

ta vila os srs. capitão-de-mar-e- •

-guerra José Emílio Henriques
de Brito, comandante des�e por­
to; Acúrsio de Campos de Araú-
jo, engenheiro-construtor naval'
Joaquim Augusto L.aires, 1.0 te�
nente-auxiliar construtor, e José
Vicente Rodrigues, 2.0 tenente-au­
xiliar de manop'ra.

FOR�M criados postos do car­
R reIO em Ataboeira, Montes
- Juntos e Vale da Ursa Iuga­
re� da f�egu�sla da Guia '(Albu­
feIra); Pmhelro e Garrido (Nari­
nha), concelho de Silves e Torre
de Aprá, S. Clemente, concelho
de Loulé.(CONOLUI II.f. 3," PAGIlI'A)
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.

: «As, condições em que decorreu
o.ano findo de 1954 para a indús­
tria produtora e para o comércio
exportador de conservas de peixe

..são de molde a justificar, perante o

futuro, um ambiente de confiança e

optimismo sobre os destinos deste
{Sedor ptimacial da economia por­

> ;!ugue$a. A venda para os merca­
� ;aos externosde 44, 762toneladas de
'l :ri:onservas no ralcr de 694',202 con­
, stos, durante ·os onze meses decorri­
dos de Janeiro a Novembro de 1954,
Qcomo· já foi divulgado em estatístí­
'Ica.,oficial, constitui resultado tão

l :alentador, que se afiguram legítimas
as' previsões mais. favoráveis - com

acnecessâría salvaguarda de facto­
res contíngencíais que poderão tran­
sítõríamente afectar a marcha vito­
riosa daindústria••

.

�

.

Efectivamente, tudo pa­
rece encaminhar-se no sen­

tido dé assegurar urna-pros­
"peridade definitiva à indús­
tria de conservas, indepen­
dentemente de contingên-

Gomo casa uma Poetisa cías. bélicas, desgraça sobre
anda a Poesia em festaT .

á qual costuma assentar a

.ra mais notável, e perde também Toda a luz se diviniza riqueza desta indústria. E
o Algarve um dos, seus filhos de pra nenhuma haver como estal ,não há que admirar que tal
maiorvalor, que bastante o soube prosperidade se verifique,.honrar por invulgares dotes pro- E' d d

.

dfissionais, lúcida e brilhante inte- IS a pren a e nOlva o sabendo-se que o número

ligêncía, e inteireza de carácter dada pelo coração T
.

- de comensais neste vasto
,E' com bem profunda mágoa que - �ue não fará, de bom grado, mundo aumenta diàriamen-
nos associamos ao luto que nesta por sua Irmã um Irmão l? o, d I ilhhora envolve a histórica vila mar-

.

1:1.,
' te e a guns mi ares, e sa-

ginal, cuja populaçãó humilde bendo-se também queas exi-
pranteia-e muito justamente--,-a,�

.A - VI: C ENTE CA�l? I:N A. S. gências da vida, sobretudo
morte do benemérito dr.' :UilãQ� "

nos grandes centrós popula-Dias como se dum ,pai se trat��e�
.

.'1
• •

briE realmente, se muitos lame.n;.. Clonais, o ngam a recorrer

tam ter perdido nele um, prõtec- aos alimentos enl a ta d o s

•�� ��df:a;s:�i��eq��1i���gi���: ESPECTÁCULO INFANTIL A eR IA çÃO 'i�: e��as:li�:�t:ui!��lse�
pulo'de Galeno quese dedicava, dos Alunos das Escolas' ·s ou não haver tempo paraInteira e desinteressadamente, ao -DE PRE,MIOS. DE P·E,:C A ., _

íecci Usacerdócio de aliviar o sofrimen- es-con eccionar, ma sopa
-to humano, quantas'vezes satis- NO-salão de festa,s do Lue_ita•. r .' '-1..', ,concentrada, urna-,lata. de
..lazendo do seu bolso para a com- _ no Futebol Clube, realiza-se

.

(CONCLusIo DA ,," PAGINA)
ç,o.!}serva e "\ima banana, que,pta, dos medicamentos neces"

- amanhã, pelas 21 hotas, um .e de cahwtaria. .�

d b I d
sários. espectáculo teatral desempenha� A indústria da pesca repres�nta sê acamo am num o so o

Formado em Coimbra em 1927, ,do pelos alunos das escolas pri- ainda o meio de subsistência de casaco, sem molestar a cor­

fQi para Alcoutim, há 25 anos márias desta vila, cujo produto uma grande classe deírabalhado- 'fecção da indu,mentária,
...

'

¡eKerCer clínica médlco.cirúrgica; reverterá em benefício dos alunos res do mar, os pescadores. "

:Consti tuem uma optima re-,

em cuja actividade incansável 10- pobres das mesmas. Acertadas são, portanto, .todas If'.

grou obter sólida reputação, a Do programa constam, entre as providências tendentes a pro." 'elção, que se prepara em

ponto,de virem consultá-lo. inuitos outros, interessantes números de mover, directa ou indirectamente, �qualquer parte, sem neces­

enfermos' de terras distantes do bailado, recitação, canto coral e a o desenvolvimento da indústrh"l :sidade de coiinhar.
Alentejo, Algarve e doutros poti· representação duma revista in- da pesca.

.

Espe. rem, O_S que os nossos
tos do País, do que adveio consi- fantil «Gente Miuda., em 2 actos Entre essas medidas, figura,.sem
dentvel benefício àquela vila, pe- e 4 qua4ros, e dum� engraçada dúvida, a instituição de prémios .

_

lo mo�imento que lhe dava. peça campesina de Reinaldo Fer-. de pesca. . . :
Além de vários cargos admlnis- relra, intitulada «O Milagre de Procura-se, assim, criar incen·

.

CON'T 1
. GOT 1... Stratlvos e políticos que anterior- Santo António>, em 1 acto. \

tivo e justamente premiar o-es- fi fi.
mente exercera, desempenhava Para esta simpática festa têm forço, sempre 'rude e tantas.vezes
actualmente as funções de Sub· cooperado todos os professores heróico, das tripulações dos bEir-

( delegado' de Saúde, médico do das escolas locais, especialmente cos de pesca na sua laboriosa e,

"

(CONTINUAÇÃO DA I." PAGINA)

Partido Municipal e provedor da as sr.as D. Ana da Luz Ramos, D. arriscada missão de arrancar ao ;va com o seu bombardeiro, e

Misericórdia, de cujo hospital fo- Isabel Pato Nunes e os srs. Fran- mar uma parte do necessário à" adormeceu agarrado a ele.
ra o.fundador e alma operante, e cisco Caldeira Alexandre e Ar- subsistência humana.

.

',; Estremeço de horror. Um me­
ao qual dispensava os seus cons' mando Reis, a quem esteve c-on- Estes prémios de pesca, insti· :.nino indefeso, bricnando com en�
tantes disvelos, com sacrifício de fiada a confecção dos cenários. tuídos em. determinados portos genhos de morte, não tem todo
repouso e saúde, para que ne- A partemusical está a cargo da pesqueiros de diversos :países, são -Q ar de um pesadelo?
nhum cuidado faltasse a quem sr.a D. Dialeta de Mira Brito, sen- constituídos por troféus artísticos
nele se ha1Jia confiado� - do ensaiadorl do grupo de canto e recompensas pecuniárias, que Coordenadas
Dado. o prestígio e considera· coral o sr. /\Ivaro Magno Guer- são entregues, no fim da campa- .

-------

ção de que gozava, o seu funeral, reiro.
.

nha, à embarcação qU!'l melhor.; Ao ijenriquemorreu-lhea mu-
realizado na quarta-feira, consti· Também colaborou nos ensaios pesca realizar.

,

.
.

. \ lher. Agora, TÍo princípio desta
tuiu um expressivo e sentido cor· das peças o sr. Desidério Rosa.

E f d
• ,

. semana. Aperto-lhe a mão, em
_tejo de comovida homenagem da Os bilhetes encontram-ie à ven- m ace O que 1';:1. expu� :lI!l�ncio. Tão, vazias a8 pala-
parte das entidades oficiais, de da na Escola Primária Masculina, semos e daquilo que: acaba; 'pras, às v.ezes I Ele estava con­
!Ieus intimeros amigos e admira- dast5 às17 horas, .

mos de transcreveri'_espe. gestionado, queria diser-me
dores e do p'ovo seu protegido, .-_________ ramos que o ilustre :presi.;:jqualquel' coisa. Não, ta lvea
todos Irmanaôos no mesmo ·senti· d M

. . riiio, taloes não quisesse dizef'
menfo de visível e. sincero pesar, MELHORAMENTOS ente nq nosso

- uDlçip,lOl (Jada, ¡·alves quisesse apê,üzs
De todo o Algarve e Baltto-Alen- pessoa de ideias amplas �: ,cltarar.. "'

tejo,. a'li se deslocaram pessoas a HH- HOSfH fROTa DE' PESOH de iniciativa" largá, 'cujQ ¡:"y,',_ F¿.mim·.qua.rettta anos ••• -

acompanharem. fLtUtlma latida o U D à te e e -nas iffiss.e com dificuldade, _

Ilustre finado, tendo, li beira da
amor rra· ill- qu·'

, �'ox-A -màçã de AddO movimentou.
-campa, usado. da pa,lavra'o di$tin� A traineira «Libertu, do ,c�u ,não pode' ser pOÍ5to;'�b:f )'�iSe� como uma alavanca, no pes.

,
to advos;lado, sr. dr. João Cardo· armador e industrial, sr; dUVida, adopte as me�ld�s, (coço magro, Olhou não sei
80; de SHves, para tecer um elo·

Francisco Mendes Júni.or, qu.e em. seu. alto CrIté::lO_. ;par�!::1� e¡;::;�h: fqi�a;;::'1�. �g���ed��g��e��d:�re à insigne
fe.t importantes reparações seJa� ajustadas à contIn

"lmos, .

.

Entre outras personaHdade!!, nas suas obras mortas, e gêncla, tendo e� mente,qu.e, :' E depois de Uma nova pausa,'
registamos a presença do sr,Go· substituiu o seu motor por

toda a nossa Vida e�,(:)llOml-'
.

- São as únic.as datas que
.vernador Civil do Distrito, Capi· um moderno «Gleni£feu ca e a nossa p!ospenaade,.o, sei de cor,
tão do Porto e membros da Capi· ã d t f
tania, Comandante de Companhia D H 6 de 120 H. P., de que p ,o a nossa gen

....
e, o ogo Circo

da Guarda Fiscal, Comandante é represen tan te a con-
do nosso lar, são-nos p:e- �

da Polícia de Faro, com vários ceituada Organização C. senteados pelo vasto e hn- boAlas8fdoec.caosr','.', JEol1qaUnildt'bOracnodmO_ases
.. Slraduados, deputações da União L do oceano que chora bra-
Naciónal,representaçâo dos Bom. Santos, da., de Lisboa, . , 'no cilindro em movimento .. ',
beiros Voluntários desta vlla, com tendo já efectuado as suas me. e canta nas. nossas Passando sobre um fto e�tendi.
o seu dedicado comandante, pre- provas, navegando com os praias e pelos humildes ho-, do a toda a largura da arena".
sidentes e vereadores das Câma- melhores resultados de me-

mens que lhe devassam as E tudo a poder de fome. A rai­

ras de Castro Marim e Vila Real, lhoria de velocidade e eco.
entranhas e,lhe paga�, às. �� gg�:J�: f:�o:.s��d�í depois,etc sr. dr. João Francisco Dias nomia de combustível e vezes, o. tnbuto precIOso ...E a invisível-mas presen-

deixa viuva a er.a D. Maria Ceci- óleos lubrificantes. Fi ca,
da sua vlda.- B. te- corrente de antipatia que

lia Lopes Dias, natural de Carre· pois, m o d e rni z a d a mais passou do público para a do-

gal do Sal, e era pai dos estudan. madora ••.
tes srs. João Lopes Dias, do 2.0 uma unidade da pesca da BICICLETA
ano de Medicina, e Fernando Jo- sardinha de nossa praça,

,

sé Lopes Dias, aluno do liceu, pelo que felicitamos o seu
ambos a cursarem em Coimbra. armador.
Era também irmão das sr.ss D.
Claudina Dias Cavaco, viuva, de
Odeleite, D. Ana Dias da Palma,
de Mértola, e do sr. dr. Francisco
Dias Cavaco, distinto médico e

Sub-delegado de Saúde nesta vila,
f!,0s quais «Notícias do Algarve»

apresenta a expressão do seu pro·'
fundo pesar. .'

Este funeral esteve a cargo da
• Casa Funerária., de Emiliano
Viegas, nesta vlla.

��
PESSOAIS

/

Partidas .e Chegadas

Regressou de Lisboa a Faro,
onde reside, o nosso prezado ami­
do e assinante, sr. Mário Garcia
Ramirez, importante industrial em
Olhão e presidente do Grémio
dos Industriais de Conservas de
Sotavento do Algarve.

_..

A fim de tratar da construção
de uma nova unidade para carga
e passageiros, na carreira de Vila
Real a Mértela, esteve nesta vila

. o nosso prezado assinante, sr.
dr, Emygdío Lima, acompanhado
-de seu filho, sr. António de Pas­
sos Lima.

*

. Encontra-se nesta víla, em casa

de seus pais, o sr. José Manuel
Camarada Pereira, nosso assinan­
te em Lisboa e funcionário da

" Caixa Geral de Depósitos, Crêdi-
, to e .Previd�ncia.· "

> "._
_..

-

De visita a seus pais, esteve
nesta Vila. tendo já regressado a

Lisboa, onde reside, o sr. Manuel
Viegas Pinheiro, observador da
Aviação, filho do nosso estimado
amígo e assinante. sr. António PI­
nheiro Júnior.

*

Encontra-se em Lisboa o nosso
. estimado amigo e colaborador, sr.,
José Manuel Pereira.
-----

DA VIDA QUE PASSA ...

:DR. lollo DliiS
(COl!lCLUSÃO DA I," PÁGINA)

MINHA PRENDI DE NOIVIDO
Á poetisa brasileira EDNA SAVAGET

.

com muita admiração e estima.

Minha prenda de noivado
desponta no coração. ,

E eu vou depô-la a seu lado
com alegría e emoção.

Não importa esta distância
tão che-ia de água do mar.

�ue seja esta p_obre estância
uma flor no seu noivar!

Irá que vencer o receto
de me perdàr no caminho ...
Oh, velas do meu enleio,
não me deixem ir sozinho!

. �ue este mar largo e salgado
não me impeça de chegar
à margem do outro lado
onde oe nq,ivos ve..o casar! "

..

�uero levar a lembrança
destas flores, destes sóis.
.- A grinalda da esperança,
de rosae, de girassóis!
Se o Algarve é todo' meu,
(deixem o poeta sonhar! ... )
este Algarve cuj o céu
é sempre azul, como o mar:

eu ponho-o na sua frente
como prenda de noivado
- mesmo que esta boa gente
me obrigue a ser' desterrado! ...

Vende-s., uma bioicle­
ta com motor «CucoiOIO)),
em est.do de nova.

Quem pretender, dirija­
-se à Rua D, Pedro V,
n.o 14 - nesta vila.

ELEMENTOS
'

�fN!l�]
, ESCLARECEDORES Movimento ia J(aviolDo '�rto

.

4. lin. �a.l ia Santo Ant6alo

De 5 a. 11 de Março:
Entrados:

ZÉ MANEL, Português, de 926 't�n.,
'v de Lisboa, vazio.'· " .

"

ft prosperidade da In- Do último industriáis se mostrem es- GRANDSON, Suíço, de 616 ton., de
n ú m e r o te ano mais desernbaraça- Tânger, com carga em trânsito.

dústrla de conservas da revi s- dos e mais dispostos, por- SEGUNDO, Marroquino, de 440
ta e Co n- tanto; à nossa valorização. ton., de Port Lyautey, vazio.

servas de .Peixe», permiti- económica. A propósi to, COST�IRO, Por�ugu�s,de629 ton.,
mo-nos transcrever a se- desejamos felicitar a firma de LIsboa, vazIo..

..

guin te passagem: Ram irez & C. a Lda., que vai SCHWANEC�, . Alemão,. de ,.1298
reabrir a suá fábrica local ton., .de Lisboa, com carga em

, trânsito,
augurando-lhe as maiores
prosperidades.

Saídos:
GRANDSON, Suíço, com "cortiça,

ReCipientes pJasti- Já' '. nos re-

.

!:I:�deoGé�:::.seÍ'vas, parà Mar-

ferimos ao ZÉ MANEL, Português¡ conrmíné-
COS para conservas a p a r e c i - nério, para Lisboa,., ",

-------.- mento dos SCHWANECK, Alemão, com certi­
recipientes plástiços para. _, çae a.1�arrl)�atP'�!a<���bu.r.�o e

conservas. Agora, um" oro.
" Roler�¡¡:o... :. _-'- .,.'-:;''''-

�,< •

gão oficioso do governo da FARMÁCIA DE'SERVIÇOAlemanha Ocidental ferne- Estã de serviço permanente, dece-nos pormenores curio- 12 a 18 de Março, a Farmácia CAR­
sos, os quais vamos propor- RILHO, Praça MarquEs de Poin-
cionar aos nossos leitores. bal-Telefone 49. .' ,

As fábricas de matérias ----- ....._

plásticas de Frankenthal, 'Eno Palatinado, que são as . Spectácu lo S
mais importarrtes da Ale-
manha, procedem a pesqui- CINE ·.FOZ
sas no sentido de substituir Hoje, apresenta, um fiIme ímpres-
pelas folhas P V C (folhas síonante Continuo a. esperar' te,
à base de matérias termo- com Arturo de Córdova e Libertad

I Lamarque, numa película humana,-p ásticas) as actuais latas interessante, cheia-de ternura, amorde conserva de ferro esta- e abnegação. ". .

nhado. Como as folhas (�spectáculoparaindhí.d:uo$com
p V C são produzidas ex- )aIS de 18 anos)" '. -:

"

clusivamen.te a. partir, de Terça-feira,15,�ma comédia.dra­
uma matéria prnna que se mãtica de fino recorte Barreiras
encontra na Alemanha, o vencidas, cem.John W:�yne, Donn.a
seu emprego permi tirá uma

Reed e a p�,\uena act�lZ, de ",�.mi­
. .. lagre de Fátlma», Sherry JàcIfson,I�'portante e�0!10mla de di- num drama do mais aIto interesse,
Visas, necessarras até.agora Um espectãcule de real-interesse
para a importação de esta- e humana,emoção. . '. .:'.
nho, Os reei pien tes de ma- (�spectaculo para 1ndlvíduo� 'Com
t

_ .

I _ . mais de 13 anos). ,. ,

enas p asncas para con-
'

• . , '�

servas são inodoros, não Quinta-feira, 17, sensacíoaal.pro-
transmitem sabor, e não grama duplo•

f fi b lutan Desejo de mulher, cõin:Barbaraaectar o a soíutamente Stanwyck•. '.'. :".,¡:
nada o conteúdo alimentar. O ,filho. de Ali Bdbá-¡"��m, tonyAlém disso, são transparen- Curbs e J?lper Laurie. ," .:

tes como o vidro (comentá- (�spectáculop�raindivíd\lQs,com
rio: o que hão deve,.agra-, ,��ls�.de,t8 �nC)s).�;.

'

.:::: <-,:'
dar a alguns industriais..-i, LUSITANO fUTEBOL CLUB'E
são m.ai,s leves que as la.
tas de folha e não se ama�
chucam.

.

No decurso dos últimos
cinc� anos, a produçfip

-

de
folhas P V-C passou de
4.000 para cerca de 45.000
toneladas; e o canipo que em
todos os domínios da acti­
vidade se franqueia à rela­
tivamente jovem indústria
dos plásticos é pràticamen­
te ilimitado. Esperemos
que apareça por aqui algum
técnico alemão, q.ue esteja
disposto a montar ,in loco)
uma fábrica de plásticos, à
base das nossas areias, com
que forneça o vazio para
toda a nossa indústria con­

serv�il'a portuguesa, quer
do Con�inente, quer do Ul­
tramar. automátlCai .ao �ervlço:. nas

N
"oasas oftclns., q\le V.i Ex.• ' de-

Os CamDeDes a temporada verá prefllrlr para a 'confecçào
finda, as trai·

neiras loca.is, que melhores
de 'I'MPRESSOS e CARIM�05

pescas efectuaram, 'fora,m a TELEFONE 59 _. ilpnRT�tio 3
«Carmelu, «Brisa», «Marià,: Y,¡LA RÉAL DE SAliT9'4NTÓNÍO IRosa) e «Agadão •• rara�, 'r¡1�.'.'�.•_��,.,béns aos armadores' e-aos L:I L:I

pescadores I·"
.

.
.

AO-g:: nóssó�' �'issinaht�s
Rendimentos de Ei s o rendi· Informam'os de :�üe :e;ti�' à: co.

mento de al� brança os recibos r!!ferentes à 10.­

algomas lotas gumas lotas série, n,OI 91 a 100 do nosso jo.rnal,
no ano findo: pelo que antecipadamente.a,l!tad,­

Ma tos inhos, 146 .028 con tos',
temos aos nossos estimados assinan-
tes o seu bom acolhimento. .

Partim ão_, 41.663 con tos e A falta de pagàmenfo ao cobra­
mais 811 con tos ,das embar- dor ou nas estações postais, dentro
caçóes de pesca local; Vila do respectivo prazo, implica à de­

Real de Santo António," !()�uçãp dQs recibos e, cOl;!.seq!J�.nte-
mente, um agravamento de despe-37,600 c on t O s; Sesim bra, sas que a situação da Pequena Im-

83.602 contos; Armação de prensa não suporta.
P 1 423 t AI Contamos, por isso, com o bomera,. con os;.... vor, acolhimento de todos. .'893 contos e Monte Gordo,
636 contos. - d. 6.

í

No próximo di;l2i'. d� é_�r*;J1te,
este cluqe ley¡ na sua sida' de es­

pectáculQs; em Qreptise», a engra­
çada COIQédia .

em' 3· actos, Os Pi·
mentasDI de Eduardo Schwalbach,
que tanto exito alcançou 'na sua
estreia.'

'. , ,

. Termina este espectáculo com
um agradt!lvel ,,·Fimc,de F,esta�,!

[!J-�'"'"!!I
TnC��Ár lA· SOCOnll-Ô I
FÁBRICA DE cARIMBOS I

. i
.��

-

I
I
¡

... ·1As mala móde�n••
'

máqulnu

PARA A ECONOMIA DO'ALGARVE

----------

Novo assinante

PreQo de assinaturas:

Multa pena Tivemos o prazer de inscrever
como assinante do nosso jornal,
por intermédio do nosso conter­
râneo, sr. Agostinho Martins'Ro­
sa, o sr. Afonso Amador, residen­
te em Portimão.

eontln.nta
Séries de 10 números,

• • 20 »

» II 50 »

9$90
19$90

• 49$50
Ilha•• eol6nla. lIortuauas..
6 meses. • 28$80
Um ano . • 57$60
Estrana·lro
Um ano. • • • 90$00

Pagamente adiantado

Fala-se, às vezes, em desarma­
mento geral. Está certo. Sim­
plesmente, de que viveriam de­
pois os fabricantes de armamen­
tOS? Era uma lâstima, se tal
corporação desaparecesse. Sa­
tanás teria muita pena.

Marla Manuela Nunes ¿niD�i U prop�g�i flNotlci�B 40 Alg�rva"
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IMPRESSÕES
da }Uemanha

sua ausência, urn «manager"
estrangeiro fez um desfal-

que de cerca, de 40,Oqo FUT E E O L '

, marcos, S ur g 1 ra m mais HA I? u� tas pessoas na pr�- O filme francês « Destinos D muitas horas de reflexão, de nos" complicações, e a breve tre- ;ampeonato laGional da t�t givisão (Io.na lQ): - vincta que, por necessi- obrigar a pensar nos «destinos» da
cho a penhora tornara-se

- dade ou por desejos de Incontestàuelmente mau -eis co- viuva americana, de Joana d'Arc e

um <perigc iminente. No verem mundo, anseiam des- mo o sr. Eurico da '--osta, crítico, de Lysistrata. E ainda naquela fi-
h LUSITANO P. G., 10 -S. PARO E BENPIGA" 1 locar-se para as grandes ei- de cinema do .Dlário de Lisboa», gura admirável da campcneza sim-Ceilão, 'o Circo Busc ' par- classifica esta obra do trio de rea- pIes que, numa noite de pavor e de

ticipou na realização do fil- :x.o 'X'EJ.U:PO - 5-0 l", dades,esquecendo-sedeque lizadores, Marcel Plagiero s Jean guerra, mas de piedade também,se
me «Estrelas no céu de Campo «Francisco G. Socorro», suas balizas. O ¡¡olo que cease- a permanência nestas, paga- Dellanoy-Christian Jaque. Pergun- entregou ao aviador que se refu-
e 1 b nstitui Arbitro, Francisco Pacheco, de guiram, na marcação de um livre, -se à custa da saúde e tam- to a mim próprio se será de facto giara em sua casa, deixando.ne seuO om 0_, O que co

Beja. quando oresultado já não oferecia bém de um encurtamento uma missão dos críticos de cinema ventre o germe deumâ nova vidalexcelente reclamo.
Lusitano: Balhíno, Daniel e Agos- dúvidas, foi um autêntico -frango: da vida. I da imprensa diária dizer bem dos Ao realismo sóbrio no-primeiroO Circo 'Stosch-Sarrasa- tinho; Natércia, Sanina e Ribeiro; de Balbino, que deixou passar a maus filmes e mal dos bons, para episódio; à serena reconstituiçãoni antigamente o maior do Raimundo, Travassos, Antunes, Es- bola por baixo do corpo, estírando- E que assim é, di-lo o os leitores perceberem .que o bran- histórica do estilo peculiar de Jean,m�ndo, está, na, Argentina. têvão e Modesto. -se desnecessàríamente, ' ;', «Boletim do Serviço Meteo- co é preto e vice-versa,.. Toda: Delanoy, no se gu n d o; à sátira

'd G S, F, e Benfica: Filhó, Matos e Tirando este lance, não .críaræn rológico Nacional», nos se- via, o sr. Eurico da Costa pOSSUI causticante e ao mesmo tempo ter-'Durante a segun a
, uerr.a, Cruz; Bruxo, Espírito Santo e Fer- -os visitantes ocasiões que susçit�s�' ,

I' algumas qualidades que o dis tin- na do terceiro, só quem não sintaMundial, perdeu o seu edi- reíra: Matos II, Helder, Américo, sem apreensões; o jogo decorreus gumtes termos, ao ana tsar
guem de muitos dos seus colegas, nada nos nervos e no coração po-.ñcio próprio, ePI Dresden, Sidónio e Odílío, ¡inteiramente sobre.o seu meio-cam-é a iníl uência da meteoro- que de cinema apenas sabem dizer de ficar insensivel ou indiferente.

O maior do género ern todo Morcadores ; Antunes (3), Mo- po, [ustíficando-se:o resui.tado,}��¿; logia: as frases que a publicidade, de an- As imagens limpas e claras, se-
d·

. '..!' desto (3), Travassos (2) Estêvão e poderia ter sido ainda mais eXI!t�S-:i A I' '1' temão, lhes pôs nas mãos, para fa-
cas e justas, na atmosfllra;�ruralo' mun o; assim como toaos

Agostinho" pelo Lusitano; J�iatos II,' SIVO, embora alguns ,dos"gol?s 5fq�: « �c imopato 9,gla� es- cilitar o trabalho de escrever, à onde se desenrolou' o 'dram'a do;;_. '"bs -' seü's ai1Í'maiS;:t�_ .e,xcep- ,peloli £ar�n�es:
' -

,- <,
.

,-sem ?rt�Inados pela' tarde !n�e�;1 tuda a influência perniciosa pressa e a más horas, umas qualitas aviador perdido em combate, ação de três «poniéss e o cele-T E' sempre difícil apontar falhas de 'F:I1ho, que ',acusou a Jonga�;aurl de determinados climas' só- tinhas; de modo àljustificar a ofer- autenticidade com que nos. s�rgeDre cavalo eMaestoso». 'A numa "equipa que vence por 'dez sêncía a que-foi forçado.
,

.

,,/.: .tri' bre a saúde dos seres hu- ta dos bilhetes para o jornal. Pre- Joan. d'Arc e a sua época, a luta,

ia doei t tentos, .poís, duma maneira geral, o . Sem contar co� um. �ual'd!aq} Ii Iri
cissmente por nos parecer que o de Lysistratacontra ,o cenáculoproprietária ,o cIrco, cos u-

público ñca satisfeito pela forma confiante que anl�asse' a-,teq1'1'���{ manos (c una quente e no, sr. Eurico da C;osta censidera o
romano empenhado em guerras demava conquistar triunfos, fácil como o resultado foi construí- para maiores cometimentos, �s V:I�I" húmido, urbano, etc.), O eli- cinema como uma arte e não como
conquieta e de rapina, formam umem 'todas as capi tais euro- do, pela' esmagadora superíoridade tantes ct:do se renderam, deJ�a'Il�o: ma urbano tem sido ulti- uma indústria, apenas, a sua asser-
conjunto que dificilmente esquece.'

m este cavalo Seu dos seus, au pelos atractivos que cor�er o Jogo, c�rtos de.que nao,�o"', men te bjecto de estu ç50 sobre «Destinos» causou-nos
Permito-me, no entanto, destacarpelas, co ..

os golos trazem aos jogos. derl�m contraríar a maior _for�a'd�s
ma o -

bastante espanto, só sendo possível o epis,ó<dio da luta de Lysistrata,marido é o último artista
A origem de tão desnivelado «seo- locaís, ,'. ¡ ¡ ¡

dos particularmente impor- atribuir à fúria com que, ardorosa- que Henri Jeanson adaptou livre-que fazia o s�lto mortal
re», que é quase sempre a fragili- Este.s venceram, como é nat!l'r��, tantes. mente, se tem empenhado em com-

mente de Aristófanes, dando-lhetriplo 1\0 trapézio. De nas- dade dos antagonistas, passa a pla- complicando e�bora a sua mlSS,ao A influência do clima ur- bater a .Semana do Cinema Fran.
um diálogo de extraordinária gra­

cença, é um conde húngaro no secundário; as deficiências que c!lm ,os habituais proce�sos contra- bano traduz-se, principal- cês», que teve lugar, há pauco tem-
ça, do qual Chaplin não desdenha-,

I' di 1 agora não se avolumaram são es- -In�ICa�Os, .c�mo � de drIb!es e te,n- ,

f
.

b po, em Lisboa. ria. A forma como Christian Jaqlleque, a lás, nunca IVU gou quecidas, para serem relembradas tahvas I�dlvl�ualsfque so r��ul�a- mente, por: «m ecção ur a- Poucos filmes terão tido, como conduziu a realização da pequena(> s'eu nome. Há seis anos, quando a oposição é mais forte. vam �eyldo à la refenda fragIllda,de na,. devida à densidade po�
.

"Destinos», um tão belo e original história vein demonstrar a razão dotentou-se organizar' na'Ar- Tudo está bem quando termina dos "lsd,antes' _

. I' pulacional 'e ao contacto mtróito, áfirmando que «o homem
«\'écran Françlis. ao chamar,lheg'entinà um «Circo d,os Pam- bem, deve ter sido a ideia geral dos A arbdragem nao teve falhas de

constante entre os habitan- é o dono do seu própri6 destino"
«um dos cinco melhores realizado­.

'd h poucos espectadores deste encontro, vulto, comportando-seregularmell!�e; d' f
e que «a guerra não é, de modo

res franceses", Podemos dizer, semPas-, -e hOle am a s.e son a
nela procurando a compensal'ão pa,- C ¡ tes, onde as oenças m ec- algum, uma fataUdade inevitá- .

d L 't t
.,

f 1 à
.. J "

d d 1 recelO e exageros, que :)Is,s ra acom um regresso tnun a raos90minutosdepéssimofutebol •
-

.-, CIOsas ten em a esenvo - velp, Um filme claro e directo, merece figurar entre as mais belas"Alel'nanha. que presenciaram. Outros resultados: I, ver-se e até a aumentar de que tem a coragem de gritar «viva antologias da 7,- Arte, pela graça,
·

O Circo Krone fugiu à co�oL���:��r!I���Ç�hlod�in::�tA Silves- S. Domingos • 2-1 virulência; «intoxicação ur- :r!':z��ha�or��:�sdec�:::� e

:�i�� �i�aeb;�i!a¡�:!�t�o;:.g:�:ée!� ��;toncorrênhcia dos td()'rn�ef!os oposição dos farenses, não chegou Despertar-Moura.
.

• �,2 banad» causdada' Pdelad polui- não' é um filme qualquer, mas fiuma Jeanson e Jaque insuflaram a umade «catc' - e aos esa' lOS para criar dificuldades aos locais, ção O ar as CI a es, no- obra nova, impregnada de con ano"
história simples e comovedora.,'quede futebol, ante o interesse nem ao menos ameaçar a sério as CLASSIFICAÇÃO meadamente na proximida- Çl no homem e na sua çapacidade os homens devem aprender..,.sem.

l' I' de construir. Versando três his-das massas pe o CInema, -------- J' V E D B P de de fábricas de indústrias tórias femininas, passadas em épa- paz não há amor, e sem amot não
'pan�. at'Itália. O Circo Ha- Silves. • • 4 3 I..., 10- 3 �., 76 químicas e metalúrgicas, cas diferentes, .Destinos» equacio-

há paz •••

gérióeck, com sede no céle- Pingou - Pongou u Volalbol s, Domingos 4 3- 1 13- 5 «carência urbana,., falta de na, em imagens empolgintes, inci- _bre .l'ardim zoológico de LUSITANO, 4 2- 2 16- 6 j 44' radiações ult.ravioletas fi- sivas e belas,o problema da mulher".,
..

b d' 1 Despertar 4 1 2' 1 6- 9
d dI' f f diante da guerra. Deverá a mulherHam urgo, ISSO veu-se pa- No salão do t." andar do Café Co- Moura , ,4 1,- 3 ,9-15 'li! xa oras e cá CIO e ós oro, sofrer com resignação (comril a viu-ra não pôr em perigo o C�- mercial, está a realizar-se, presen- S. F. Benfica. 4- 1 3 5-21 I: i" que. sê trad-uz por manifes- va americana que vem à Europanié'rcio da firmá com am- temente, um torneio de Pingue-Pon-

• tâções d.e raquitismo e fa- buscar os restos mortais de seu,

'd' "ue, que tem despertado o maior
'd ) d á

-

,
- mais "e o próprIO Jar I ill. interesseemtodos osjovens despor- .

Jogos para 'hoje: ,� cilita ,a criação de indiví man o, ever pegar em armas

Apesar dos bombar,deamen,- t' t d d I'd d C é duo".s tubercull'za'veI's', uIadl' como fez Joana d'Arc, ou deveráIS as a mo a I a e, amo pr -

MOURA _ LUSITANO- � fazer tudo o que puder plfa evitar,,' 1:os(grande número dos am- m,io.s, distribuem os ,organizador�s s, 1", BENFICA _ SILVES g!!-¡ urbana», muscular e in que os bomens 's,e assassinem uns
· ,m�i�,de ��gt:;nb�tk escapa· varIas medalhas aluS1V�s ao torneio. . S. DOMINGOS _ DESPER�!\�" ,Yelectual, agravada pela .vi- aos oUlros, fazer tudo para canse.

"riúncàs, VIC��,�!�p:d�sqa,.;gJ!er·,_,_,. """-r;' ,::.*""c>r. ,':'; :,,�,,;:,w_"""":-.;.,r��· (a� 'i�t�n�.ª. e pela inSufiA guirqueeles.seentendam?
ra. E Cijnoso q ue� d.uran te ' :No passado d0!l'.Il�go, 6, .({efron...

. �, ;. L ' CIênCia de sono.
'. l'lão é fácil falar, num simples

:os.bomhardeamentos e em tara.m-se,_nesta�lla,asequlpasre. BAS,QUETEB"'O'li A estas influências no
artigo, de urn filmeque, àparte a·'

. .'
. presentatnas da Casa d� Pov� da .

.
,.

':' : ,;.' ,

-

sua extraordinária beleza como
· vápas ocasiões em 9.ue as Luz de Tavira e da Académica de

.

". .

.

"

. :: ,,':,: i: C?I vas opõem-se os concel tos obra de Irte, possui. uma riquezaferas estiveram em llber�a� Vila Real,.em jogos de Pingue·Pon�' 41 aquipa clo Farens.a ,inf,lin8�u ,pe� cactuais de urbanização, que temática susceptível de absorver
de, nunca, atacaram nI.n- gue eVa.lelbol., ..

'

,�
..cla clerrota ao Ataneu cle l'ai,"-oa recomenda'm o alargamento PI----II-.· •. -

guém, manIfestand� o seu Ná��ic��l�e,,�e l:���s�ic;ri�ei�;��� No passa�o dia ,5 (sábado), �eal��, das ruas, a criação de es-
.
prazer quando podIam re·

contra, tendo sido o resultado o se. zou-�e!la cld,ade de Fa�o a prImeI· . paços arborizados - verda.
Ilressar à mangedoura e à iui te' rael1mlnatórlad� Taç�del'ortl!gal!. deiros pulmões citadinos-\"

1 O C' H b k
n.

entre as valorosas equipas do SpQr. _ ,_
'

.. Jau a. ',I!CO agen ec
Aoac1émlaa, 5 - ea.a cio tovo, 4 ting Clube Farense e Atêneu Co. a construçao d� habItaçoesvendeu ',várIOS grupos de mercial de Lisboa, O Parque Let· com· notável aumento de.

d d As equipas apresentaram-se no . ,. -
.

<
' .•

,,A.nlmais.,a· estra os a ,uma conjunto muito equiparadas, salvo tes r�gistou nume'rosa asslsU!n�la- condições higiénicas, etc"
empresa japonesa.. Há uns Adostinho, rtuesuperoutodososde. amalordaépoca-p�raapreclare� isto é a CotreCl'ãb do clima'

..

. , .• 'i

d j este el1contro, que na verdade(, �Ol , l' ,nove meses, pa�tIraill para Ulais, saindo invicto os ogos que agradável de seguir. . ". urbano por melO de micro.
o Extremo On en te três efot����ntto próporeíonou parti•. O Farens� venceu, mereddame,n� ,clima� benéficos PlirR o
leões, dois ursos bran�os e das de expectativa, principalmente t�, o seu brIOSO e correcto �dver�á- agregà:do populacional exis­três ursos pardos que, tra- na decisiva disputa entre Vitor e ri?, por uma margem que nao deI�1l tente,.
b lh 'd i àv�lmente Luz,emtlueoprimeirosaíuvence. dundas. Na verdade, os localS •

a am a ID rf 1
.

•

dor embora J11uito tangencialmente, realizaram excelente e:dbiçã9, a:de. Portanto quem tiver in ..Enqua-nto não atavam pes- 6
. monstrar que na nossa pr�víncla o .'

soas I' nteressadas n um ou
Desta partida dependia a vit ria e, basquetebol também tem Interesse teresse em �e conservar

, , per conseguinte, fácil era de adivi-
d f Tg ã c e t e r 1 anõutro grupo de animais nhar quanta importância tinha o

e é p�atica o com ervor.
.. c�ica s. O e �s orr lOp o on

,

'

. , '< . , ,

d t e fiSicamente foram superlores1 e, gar a VIda, fuja das grandesadestrados, mnguém querIa nervosismo na maneIra e ac uar
brindara_m o, p�b�co presente, c<!m cidadés I /pagar o preço de todo o dos jogadores.
uma Óptima �olt� ae desporto.-' i ,:

circo, que se calculara em Acad�intc�: Agostinho, Vítor e Com esta VitÓria, �s farenses t�Ql'
.' '.'

.

25 milhões de marcas.
Mário.

d'o Paula
que se _deslocar a Lisboa, ondeAea nllo pôde apanhar mais do que o £tJ�.m ._,.. r a M,.u n I· c I- pa I d·e'

E' 1 1 Cata POfiO.' Passos; frontarao o Ateneu, e esperamos d tI" d 10' �a u, possive queí pe o me· e Luz. que saibam demonstrar que o"â.es� 111:0 e!¡ o uAar e •

I T d'
" E' tenha ter" :!I j' 1f

'

d I'd d f é Agora, espera.-se pe a aça e

V -I 'R I d St TI t601·0n�s na uropa,.
.

iii :lo port?, se aqua or a mo al a ,e_¡ .' Portugal, e havendo.a, \)araos gru- 1 a· ea e o.,nO "

�mInado a era dos Sircos. Tu· A segUir, no Parque de Instruçiio �!i���ado no Aigarv\com o,�;�liO� pos d_a II Divisão, desejamo� muita
do le�a a crer que, nos nos� dos Boll1beiro$ Voluntários, defron. .

Parab�ns, pois, a todos os.aUet�9 ,ort� às equipas representatIvas cio ,.' ..

80S dIas, só um ou outro se. taram-se as equipas de Voleibol, do Sporting Cltibe Fàr�nse•. 'r'l .. J.\,Ii;rfe... AV I S Opossa: manter.. Npo se deye tendo hnido o seguinte resultadol ,Foram árbitros deste enéó�f�õ p.; »()j�, fto,Estlhlio 'ac!llnha em GlUo .' .' ...

.

esquecer que, 'hOle em dia" AcaciémtGa. 4 - eu. cio !OYO, I srs',Romeu ,daCost_¡l Gr.a�a, eno llrI�, ,Olhallell ••-fbusitafto,cle Ivol'Il - .

V
'

d
-

d' I
'

ltd"�""um'GirGg,é .. umaempresa�de
.

,itesultados técnicosl 15/2, 12/15, L:l{:�.t��p��g�¡iI:�n���!l��t�:,';�;Es.íãa· desper.tarenormeinteresa _
.... '
en a e ó eo servI o�

grande,enver,gadura,queen- 15¡8,tS/1()e t5/t2.
_ ,� _

. iIiiCio'às 22 'horas. 'Aliñl1àrai1í.I,� }.e,o grande ,enço�tJ:o que se reah-
-

- -, .-' '_-"" '

-, volve 'tnvestlmentos de Ca- Academtca.' Jost Armatfdo, Cla "Ularcaram, pelo F'arensel BastaraI� ta hoje, em OUiao, entre o clube Atê ao dia 16 de 'Março; pelasJ2 horas, recebem�phais consideráveis, expos.. pri;t.�o, Cal�eira, ArmaIido, Migúel. nho ,(2" Vinhas (t9), Cesário :.�,)� !lol!�l tí o LUsitano de Évora, na Cla·
-se propostas red, i.gi'das em papel selado para a ven ..

.

-,

t·
'

c'

'um grande risco q ue Pe�elra de \.ampos e, Salas. SUnno (12), .Nunes (16), Mar�ls" 'te,goda de juniores.
,J. �s_a,: .' ':'

d "1' Casa do Povo;' Passos, Paula, t!:stevinhae SIha. .'
. Oencontro está marcado para as

.

da de cerca de 9.000 quilos de óleo serVido 4e que,é o Interesse'. as mu tl� Teixeira, Arnaldll, Oialliantino e Alinhá!aJ11 e marcaram, l'_eloÆte�> tO horas, e'o:clube algarvio a[inha- este Corpo Adml'nl'stratl" ".0 dl'spôe. ,Este reserdaasedões. . Fialho. neu I RaImundo (1), -Almeida (to),: rá na sua máXima força. Se o y y

Bernhard Keller Árbitro: José Queiroll. lacques (8), Silv� (4), Martins (11), clube' local lÍàn.h�r o eIicontro, o O direito de não adjudicar, caso lhe não convenha.
---------- A vit6ria coube à equipa que Ule· JeÕsr���it�e:r��aÍ;�ill1eiro t��po re é de adm�hr, porq���t� edm Este óleo encontra-se àrmazenado na central eléc.lhor c�njunto apresen�ou, notando· era de 19·18, a fayor dos visitados. '.2.Ytora adPenasl,sdoerraer� o resàtl· aa o � trl'ca desta 'localidade, onde pode ser visto. peTos, 'in-m d i b II r -se nitidamente superIOr coordena- O It d fi 'I f

.

d 'Sif36'
. ".po e cons

, se, pr c l!lena r n a ut gutr a ção e valores individuais nos jovens resu. a o na 01 e '. te, apurado para a .fas� seguInte, ter,essados, todos os dias úteis das 9 às 17 horas;",da Académica. FUT E B O L' juntamen�e com o Vlt6r1a de Sehl-
O encontro foi sempre displltado .' bal, Benfica e Portalegrense, que

��� e:t:e�h��Om��I!� t��r��oei:�: Terminou, no passadO dÔUli�to, a ��::� ser os apurados das demaiS

ces bem executados, que muito agra. gtande competição que é à Cam-'
daram. peonafo Nacional da II Divisão;

. Parra a NUIlOI' convooauol para
A segunda partida,em que os vi- Na Zona Norte, ficaram .apur,ados oa'treino .. cia SeleG9io Tiacional

sitantes eanharam o ponto de hon- para a lase final o Torreense; Cal. O S. C. Olhanense já na época
ra, foi a de maior expectativa, dada das e LeGes de Santarém� tendo passada teve a honra de dar para
a maneira certa e sellura como es· baixado de divisão a equipa' do a _equi�a ,de junjores, que se desla-
tes r·plicaram, Oli,eirense, 'lue, há anos não mui-

(AI h )
-

..

t cou a ana eman a, o seu Ioga-Nos outros jogos, a equipa Intense os remotos, oi uma das melhores dor 10ão Poeira. Segundo consta,
mostrou nítjda fadiga e falta de pre· equipas da II Divisão. Na Zona este ano dará mais doia. São eles,
paração, o que muito a prejudicou. Sul, o Oriental, Estoril e Montijo, Parra e Nuno.
Findou o encontro com a justa disputarão a fase final, baixando de

vitória dos estudantes por 4-1, ten. di,isão a simpática equipa do Atlé· Hereu'[ano Valenté
do-se salientado, pela Aca4émica, tico de Almada. O Farense foi das
Armando e Miguel, e pela Casa do equipas do Algarve a que melhor
Povo, Paula. A arbitragem de José classificação final arrancou, pois
Queiroz foi (à parte uns diminutos classificou·se em 4,· lugar. O Por-

. .

I timonense ficou em 7.' e o velho e

V1sado pela Comissao da Cansura erros) certa e lmpama •

er_ Ao. ¡lorioso Sporting Clube Olhanense

, D E S P O'�T O
'

DE DOENÇAS E

om EIGUBTOWENTO DE vlOa

rr=====-==�::======== =�==,==�i�

I tal'�str':mfDi��::en�, "SEe (;, í\E) OrI6ndetaQ,ãO Itlnema das outras for- �
,mai de actividade ge-

raJ. e sobretudo-lStu- DE

II
dando-o-pretender ar- VITORIAKO

JIrancá-Jo às suas depen-

e I NEM 1\'dinclas económicas_'

S'

,Lion Moussiuac R O
.

A
lb-=: ==--- -.,¿:: === , :::!)

(CONCLusIo DA l.a PÁGINA)

,YIVER HHS GBBNUES GIOHDES
IMPLICA UM AUMENTO

VENDE-SE
Uma Carreta Funerá­

ria, em bom estado e dê
boa construção.
Quem pretender, dIri­

ja-se a Emilfano da Co,,­
ceiçio Viegas, Rua Teó­
filo Braga, 75 .;VíI. Rea'
de Santo AntQnio_."

'-"

sob a D'irecção Clínica do
.Dr. Albano çie Lencastre

Clinica de Santo 'António
(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)'

Rua Guilherme Gomes Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

pEDE.NOS"o er. Manuel S�quel.
• ra Martine, 2.0 sargento em
- serviço na india Portuguesa
(Quartel General dofComandoMi·litar do Estado da ndia-Goa­
I'ndiaPortuguesa), para que trans­
mitamos às nossas leitoras o seu

desejo de corresponder-se com

uma senhora que queira prestar­
·Ihe, como màdrinha de guerra, o
conforto espiritual de que carece.

Aqui fica, pois, o pedido deste
sOldado,que, como ele próprio diz,
.embora preste serviço na sua

mesma Pátria, sente a necessida­
de imperiosa de ter alguém que
lhe dedique um pouco de carinho •.

E
'

(110raR ·lOUI .1] RELOCIOS
Hoje, amanhã e sempre

BOAS MARCAS E COM REPUTAÇÃO MUNDIAL

só NA ANTIGA CASA

.,Ar¡unOie l1éste jornal de

grande expansilo em todo o

pars.

RAMOS & MATEUS
R. Teófilo Brasa - Vil. �eal el. Santo flntónio
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OUASE AMARGO
Pelo Dr. CRUZ MALPIQUE

PATINHAS NA ESTERQUEIRA

Somos todos - uns mais, ou­
tros menos - de um barro mo­

ral muito mal amassado. An­
damos aí, a toda a hora, a ver

o bem que adoramos, para, afi­
nal, seguirmos o mal que detes­
tamos, segundo o consabido di­
to- de Ovídio, citado nos dicio­
nários com cinco dedos de es­

pessura. O frango procura a

esterqueira, à cata do ver­

me.iou do grão de milho. Nós,
pelo nosso ,lado, levamos a vi­
da a patinhar na esterqueira dos
nossos erros, dando a impressão
de que uma fatalidade inelutá­
vel nos arrasta para aí.

vea R
Se eu fosse aquela pomba que esvoaça
A atravessar o espaço, mansamente,
Acarinhando o fogo desta raça
E subir e correr para o Nàscente!

Ver o Sol aquecer-me com a graça
Do seu fulgor. que brilha eternamente.
Subir aos astros como até quem passa
A estimular um coração doente ...

Onde estão minhas asas de criança,
Meus afectos gentis da mocidade
E as bonecas com olhos de faiança?
o tempo destruiu-me a liberdade,
Mas Deus ficou e deu-me confiança
Para subir, voar na Imensidade! ...

NATÉRCIA ALGARVE

COMBATER O BOM COMBATE

S. Paulo, ao sentir aproxi-
.

mar-se a morte, podia' confes­
sar: «Combati o bom combate;
agorq termina a minha carreira»
(fJ Tim., IV� 7). '-
Qu'antos de nós poderão dizer,

ao largar deste mundo, «comba­
ti o bom combate»? Uma intros­
'pecçao em profundidade, sem

'narctstsmos de qualquer espé­
cie, levar-nos-á, fatalmente, a

confessar que nem sempre as
nossas pugnas foram norteadas
por altos princípios, por um im­

pecável excelsior! E, se quiser­
mos ser sinceros, teremos de dar
no peito as grossas punhadas
do arrependimento.

MUSSeRGSKI
e o caso dos dois BórisCAMILO E EÇA

Camilo é o escritor das lágri­
mas grossas como punhos, ou

da gàrgalhada desabotoada.
Eça é o escritor do sorriso, da
ironia em crepitação permanen­
te, e, se na sua obra aparece
uma lágrima, tão envergonhada
surge, que logo se esconde.
Na polémica, Camilo empre­

gava o sarcasmo, espécie de.
traumatismo psicológico, equi­
valente ao cacete atirado com

gana ao lombo dum sujeito. Na
,

mesma polémica, Eça de Quei­
roz, é todo ironias, que menos

molestam do que fazem cócegas.

OFíCIO E BENEFíCIO

[CONCLUSÃO DA I.a PÁ.GINA] no concerto de 3 de Feoerei-

amigos recentes, que nós não ro (...j eu executei Antar, o

conhecíamos. Quando jantaoa Carnaval romano de Berlioe e o

em nossa casa e em casa de ami- coro da Derrota de Sennacherib

gos c o n h e c i do s , Mussorgski de Mussorgski. Ele estava pre­
abstinha-se quase inteiramente sente a este concerto e mostrou­
de vinho, mas na noite, mais -se, quando o público o reclamou,
tarde, ia para o restaurante. Este concerto foi o último em que
(...j Um dos seus companhei- uma obra de Mussorgskí foi exe­
ros disse-me um dia que na lin- cutada, estando ele vivo. Um mês
guagem da sociedade havia um depois, aproximadamente, entrou
termo especial enconhacar-se. ',' no hospital, sofrendo dum ataque
Foi com a representação de Bo- de delirium tremens. O dr. L. B.
ris que começou a decadência Bettenson instalou-o e tratou-o.

gradual do seu talentoso autor. (pag, 187). Rimski e os amigos
O seu vigoroso talento manti- não tardaram naturalmente a vi­
nha-se ainda, por retampagos, sitá-Io. «Ele estava terrioelmen­
mas o seu espírito ia-se obscu-: te fraco, tinha mudado, encane­
recendo pouco a pouco. Tor- cido. Felis pelas nossas visi­
nado compositor de ofício, de- tas, cavaqueava umas oeees nor­
pois da sua demissão, Mus- maltnente,mas' de repente lan­

sorgski começou a escrever mais çava-se em divagações insensa­

lentamente, [ragmentàrtamen- tas. A situação prolongou-se
te ( ... j (pag, 112). assim um certo tempo, e por fim,
E Rimsky pergunta-se: «Qual na noite de 16 de Março, ele

foi a causa da decadência mo- morreu, verosimilmente de uma

rat de Mussorgski?» E respon- paralisia do coração. O seu po­
de: «As influências que se exer- deroso organismo tinha sido in­
ceram sobre ele foram, em pri- teiramente arruinado pela acção
metro lugar, o sucesso de Boris do alcool. Na tarde que prece­
que desenooloeu o seu amor-pró- dera 'a sua morte, todos os seus

prio de autor, e em seguida o amigos íntimos estavam junto
seu insucesso/encurtaram a dele e ali ficaram multo tempo
ópera, cortando a magnífica ce- a conversar» (pags, 187/188).
na da floresta de Kromi, Dois «Por morte de M�ssorgski, to­
anos depois, Deus sabe porquê, dos os manuscritos e todas as

cessou-se absolutamente de re- notas que ele deixara foram
presentar a obra, apesar do seu reunidos em minha casa para
sucesso contínuo e da sua exce- serem postos em ordem, serem
lente execução. Correu o boato acabados e revistos antes da pu­
de que a ópera tinha desagrada- bltcação, Durante a sua última
do à família imperial. Dizia-se doença, a tnstânclas de V. V.
que o assunto era desagradâoel Stassov e de acordo com ele, 7'.
à Censura/ por fim, suprimiu- I. Philipov foi designado como

-se do reportório uma ópera que executor das suas vontades e

tinha estado em cena durante confirmado nesta nomeação, a
dois ou três anos. (...j Rimski fim de evitar, no caso de fale­
refere pormenorizadamente vá- cimento, as ingerências da par­
rias circunstâncias ainda, aca.,

te da família do defunto. Mus­
bando por concluir: «Foi sob o sorgski tinha um irmão» 'cujo
i m p

éri o destas circunstâncias paradeiro e intenções se igno­
que a sua paixão pelo conhaque ravam.
e pelas noltes passadas no ca- «Por conseguinte, a melhor
baret se desenootoeu cada vez coisa a [aser era escolher um
mais. Para os seus novos ami- executor entre os admiradores
gos, enconhacar-se não era mui- desinteressados do compositor.
to grave, mas para a sua natu- Tal era Phittpoo, que se enten­
reza doentia e nervosa era muito deu sem demora com a Casa
simplesmente envenenar-se. Bessel, à quql entregou todas as

Conseroando comigo, como com obras deMussorgski, que ela se

Cui e Borodine, relações ami- comprometia a editar, no mais
gdoeis, 'Mussorgski olhava-me breve prazo possível. A Casa
todavia com certa suspeita. Os não dava retribuição alguma,
meus estudos de harmonia e de Eu, tendo posto em ordem e ter»
contra-ponte, que começavam a minado todas as obras de Mus­
interessar-me, não lhe agrada- sorgski que julgava próprias
vamo Parece-me que ele julga- para serem terminadas, entre­
va oer em mim um professor de guei-as à Casa Bessel, gratuita­
vistas atra.tadas, susceptível de mente. O meu trabalho prolon­
lhe censurar o ter cometido gou-se durante um ano e meio
quintas paralelas, e isto era-lhe ou dois anos. Eis o que ficara:
desagradável. Não podia su- a Kovantchina, inacabada e não
portar o Conservatório. As suas orquestrada (com algumas ex­

relaçÕes com Balakirew eram, cepçfJesj, os esboços de algu>.
desde hd multo tempo, multo mas partes da Feira de 80-
frias. Salakirew tinha, de res- totchinsk� um bastante grande
to, dlto outrora que Modesto ti- número de romanzas, recentes
nha um grande talento, mas «um e antigas, todas terminadas,' co­
cérebro fraco»,' suspeltava·o in- ros: A derrota de Sennacherib¡
clinado à bebida, o que lho ti- Josué, o coro de Etdipo, o coro

nha tornado antipático. das raparigas de Salammoôj a

'«Pode-se considerar o ano de 'Noite sobre o Monte Calvo, em
1814 como o começo da decadén- diferentes versOes/ trechos de
cia de Mussorgski, decadência orquestra,' Scherzo em ré maior.
que foi indo ptogressivamente Intermezzo em si menor e Mar­
até ao dia da sua morte». (pags. cha (trio alia turca) em lá maior;
114/11,5). I vários esboços de cançOes, no-
Mussorgski faleceu, como se sa- tas de mocidade, e um allegro de

be, em 16/28 de Março de 1881, sonata em dó maior. Tudo is­
com quarenta e dois anos apenas, to estava muito imperfeito: en­

justíssimos, pois nascera em 16/28 contravam-se harmonias desas»
de Março de 1839. tradas e sem ligação, vozes con·
Vale a pena reproduzir o que du�idas inverosimi/mente, mui·

conta Rimski acerca deste facto. tas vezes uma modulação incri­
Na temporada de 1880/81 ( .•. j ve/mente ilógica, algumas veses

\

«Quem não ensina um oficio
a seu filho, ensina-o a roubar•.
Assim diz um aforismo rabtni­
co. O povo quer que não man­

duque quem não trabuque. Vi­
ver na ociosidade é oamptrtear
o sangue alheio. Cada qual,
chegada a idade de trabalhar,
e se o não impediretn obstdcu­
los de força maior, deve ganhar
o pão para a boca - porque, se
o não ganhar, é como se o esti­
vesse roubando à boca do seu
semelhante,

FORMA E FUNDO

Com pouca lingua-s-alnda que
multo rico de ideias e de senti­
mentos - um escritor fica sem­

pre multo empobrecido. Com
má ferramenta (e a ferramenta
do escritor é a lingua), nâo po­
derá fazer grande obra. Impor-

, ta, pois, que o escritor ponha o

màxtmo de solicitude no diurno
e nocturno estudo da língua em

que tiver de dizer amor. Se é
certo que só com o conheci­
mento profundo da língua nada
termina, certo é também que,
sem ela, nada começa. Nem só
filologia, nem só filosofia,' nem
só forma, nem só fundo, mas as

duas coisas ao mesmo tempo.
Riqueza de forma, sem riqueza
de fundo, nao adianta muito.
E riqueza de fundo, sem rique­
za de forma, também não adian­
ta muito mais. Em resumo, e

como dtsta mestreBoileau (Arte
poética, cap. I, versos 161-162):
Sans Ia langue, en un mot, l'auteur

le plus dlvín,
Eat toujour�, quol qu'íl fasse, un

, méchant écrívain,
,

-
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-se por verificar que a Casa do
Algarve é a que mais se tem ele­
vado no conceito público, e fez
um apelo para que todos os .al­
garvios lhe dêem o seu concurso;
por sua vez o sr. dr. jaime Lopes
Dias, representante da Associa­
ção dos jardins-Escolas joão de
Deus e das Casas Regionais, de­
pois de ter felicitado os algarvios,
manifestou o desejo de que no

Algarve se construísse um jar­
dim-Escola, a melhor maneira de
homenagear a memória de joão
de Deus. O sr. major Mateus
Moreno, presidente da direcção,
expôs a obra' que nos campos da
economia, da cultura, do turismo
e -da assistência, tem realizado a

Casa do Algarve, e advogou a ne­

cessidade de uma orgânica con­

federativa das Casas Regionais
para estas melhor poderem agir
em defesa das suas regiões.
Falaram ainda, entre outros, o

secretário da nossa Casa, sr. Her­
menegildo Neves Franco, que lan­
çou a ideia de um intercâmbio
turístico entre as várias provín­
cias, através dos seus organismos
regionais, ideia que foi calorosa­
mente aplaudida pelos represen­
tantes das outras Casas, que logo
se prontificaram a. tomar parte
numa grande excursão ao Algar­
Ve das amendoeiras floridas e das
mouras encantadas.
A festa terminou num ambiente

agradabüíssímo, e constituin um

dos mais belos serões de confrá­
ternização dos nossos compro­
vincianos residentes na capital.
No salão nobre, estavam expos­

tas as magníficas taças de prata
e uma moeda de ouro de D. Ma­
ria II, prémios destinados ao con­

curso fotográfico promovido pela
nossa casa regional.

OS P,ROBLEMAS

DE VILI REIL DE SANTO ANTÓNIO
(CONCLU§ÃO DA r,

a PAGINA) dráulicos, a limitação da zona

marginal ..
Doca de pesca de Vila Real de

Santo António - Aguardo o pare­
cer do Conselho Superior de
Obras Públicas sobre o projecto.
A Direcção Geral dos Serviços
Hidráulicos dar-me-á informação
sobre o.escalonamento anual pro­
vável dos encargos da obra.

Avenida MlJrginai - Assente o

prolongarnento imediato da Ave­
nida Marginal até à secção limi­
te do esgoto marginal construido.
A junta Autónoma dos Portos

de Sotavento do Algarve chamará
a si a construção dos perrés (30
a .40 contos). O custo previsto
para a obra municipal é de cerca
de 450 contos. O Ministério das
Obras Públicas dará a respectíva
cornparticipação ,

de 50 % (100
contos, em 1955; o restante, em

1956).
'

Desejaria examinar com espe­
cial atenção o projecto da obra.

Plano de Urbanização de Vila
Real de Santo António - Afigu­
rou-se, de um modo geral, satisfa­
tório, a menos de ligeiras altera­
ções comunicadas no local ao
urbanista.

Troço da estrada de ligação da
E. N. Faro-Vila Real, com a E. N.
Vila Real-Mértola - A junta Au­
tónoma das Estradas informará
sobre a pretensão da Câmara
Municipal no sentido da constru­
ção deste troço pela junta.
Apeadeiro terminal do caminho

de ferro - Considero indispensá­
vel a substituição do apeadeiro
actual por instalação condigna,
tendo em vista a sua importância
para o tráfego internacional e em

plano de coerência com a políti­
ca e valorização das instalações
fronteiriças que está em curso de
efectivação de Norte a Sul do
País.
Dada a urgência da obra e in­

do de encontro a eventuais difi­
culdades financeiras da C. P., o

Ministério das Obras Públicas
assegurará a sua compartícipaçãc
nos encargos da obra, até ao

montante de 40 % do seu custo,
desde que seja levada a efeito no
decurso do corrente ano.

.

A Direcção Geral dos Serviços
de Urbanização fará as necessá­
riâs diligências de carácter ur.
gente junto da C. P., e facultar.
-me-ã cópia do ofício para a: -rni­
nha actuação directa junto de
Sua Excelência o Ministro das
Comunicações.
Rede de .Sgot05 -Incluir com.

participação, de harmonia com a

capacidade de financiamento da
Câmara Municipal, no plano de
1955, destinada ao prosseguimen­
to da construção da rede de es-.

gatos de Vila Real de Santo An­
tõnio,
Quartel dos Bombeiros"':" Apro­

vado o local escolhido. Obra
orçada em 500 contos. O pro.
jecto, datado de 1946, carece de
ser revisto. Fixado o prazo de 5

Imeses para este efeito, devendo
satisfazer-se ao arquitecto a im­
portância correspondente, limita­
da aos encargos materiais da
revisão, em conta da compartící­
pação a conceder, l'\notar um

primeiro escalão desta comparti­
cipação para 1955.

Remode/lJçio do edifício do.
Peço. do Concelho - Recomen.
dado à Câmara que aborde o es­
tudo da remodelação dos Paços
do Concelho, orientado para a
sua reintegração no conjunto de
excepcional interesse da Praça
Marquês de Pombal.
Merece acolhimento o propósl.

to da administração camarária de
uma vez transferida a cadeia, des�
tinar o respectivo espaço ao Mu­
seu Municipal.
A Direcção Geral dos Edificios

e Monumentos Nacionais (Dele­
gação das Cadeias), informar-me­
-á sobre a posição de Vila Real
de Santo António no plano de
construção de novas cadeias.

(CONCLUSÃO DA I.a PAGINAI

as condições de comércio inter­
nacional da época, e isto com

uma lisura de processos que re­

siste à critica de todos os tempos .

As leis de 1505 conduziram à for­
mação do Estado da I'ndia, mas

naquele ano isso era apenas vir­
tualidade, Coina organização po­
lítica, em que ainda hoje se maní­
festa bem visível uma pluralidade
diversificada de aspectos no eco­

.nõrníco, no social, no religioso e

no administrative, a testemunhar
a sua formação lenta e livre, .a

teres sa não só à vila pom­
balina' mas a toda a pro­
víncia, quase podemos afir­
mar q ue os trabalhos preli­
minares começarão dentro
de meses. E desde já, sa­

bendo que contamos ante­

cipadamente com o aplau­
so de todos os algarvios,
sugerimos que à importan­
te obra portuária seja dado
o nome do eng. Arantes e

Oliveira, como maniíesta­
ção de gratidão da gen te do
mar do Algarve a quem
soube «ver» e a quem nos

soube fazer justiça. Espe­
remos que nunca nos falte,
pois satisfeitos ficaremos

sempre que justiça nos seja
feita. E' tudo quanto exi­

gimos.
Eis o despacho do sr. mi­

nistro das Obras Públicas
acerca dos problemas do
nosso concelho:

Praia de Monte Gordo - Ace-
lerar o estudo do plano de urba­
'nização, tendo em consideração
as observações feitas no local
(localização do mercado, excesso

de formalismo no arranjo geral
do plano, localização do hotel,
protecção contra a erosão ma-

rítima). .

E' particularmente importante
defininir, com o concurso da Di­
recção Geral dos Serviços Hi-

uma acabrunhadora ausência de
modulação, uma orquestração
falhada" e em geral uma espé­
cie dé diletantismo atrevido e

contente de si, por momentos

passagens tecnicamente hábeis,
e mais vezes duma total impo­
tência técnica. Com tudo isto,
na maior parte dos casos, estas
composiçôes eram tão cheias de
talento, tão regionais, com­

preendiam tantas coisas novas e

oioas, que a sua publicação era

tndispensâuel, Mas a publica­
ção, sem tudo ter sido posto em

ordem por uma mão competen­
te, apenas teria tido um interes­
se documentârto, Se estiver
destinado às o'bras de Mus­
sorgski o viverem cinquenta
anos depois da.sua morte, quan­
do as suas obras estiverem ao

alcance de não importa qual
editor, uma tal edição «arqueo­
lógica» poderá ser sempre feita,
pois os manuscritos, depois do
meu trabalho, passaram para a
Biblioteca P ú b I i c a. Mas, na

época, era indispensável editar
em vista da execução, para fa­
Ser conhecer o enorme talento
dele e não pata estudar a sua

personalidade e os seus pecados
artísticos». (pags. 188/189).
, 'todavia, ,se tal tarefa de educa­
ção, revisão, correcção e acaba­
mento era indispensável para a

publicação dos manuscritos em
borrão do espólio musical mus­

sorgskiano, a partitura para pia­
no e canto do Boris, essa já ha­
via sido publicada em forma defi­
nitiva, e a de orquestra, embora
permanecesse manuscrita, havia
também ficado terminada e servi­
ra para as representações, duran­
te dois a três anos, em ..,ida do
autor •••
Que necessidade havia, pois. de

que Rimski-Korsakow revisse, re­
tocasse e reinstrumentasse o
Boris ClodunOiIJ?

1 hat is the question /••.
lI'ral'lcisGo lI'ernancle. liopea

l'ndia Portuguesa é, na verdade,
uma criação única no mundo,
própria do espírito português, das
características ecuménicas da ra­

ça, da sua formação cristã, da
sua propensão para a. fraternida­
de de convívio com outros povos,
de que resulta completa identifi­
cação de pessoas e almas, espí­
rito de ígualdade humana com que
o nosso povo se espalhou e ñxou
pelo munde, entre as raças mais
diferentes. .

Em 1505, segundo as informa­
ções de Afonso de Albuquerque
chegado da I'ndia, foi resolvido
mandar um governador para a I'n­
dia, com gente armada, para man­

'ter na ordem os mouros, e para
proteger os reis nossos aliados.
Tudo isto se impunha, porque as

armadas iam e vinham, para tra­
zerem carga, com perígo iminen­
te por parte do Samorim e da gen­
te 'muçulmana. Mais se deterrní­
nou. que algumas naus ficassem
na India, enquanto se trataria de
edificar fortalezas. Dava-se con­

ta a todos os capitães da armada
que partia, e aos das fortalezas e

mais homens de armas, que D.
Francisco de Almeida passaria a

governar a frota, e ficaria na I'n­
dia 5 anos. Todos lhe deviam
obediência, como se ao soberano
fosse, e esses poderes eram ex­

tensivos aos ocupantes das forta­
lezas é a quaisquer súbditos, e

diziam respeito até às causas cío
veis e criminais; e as suas deci­
sões não tinham apelo nem agra­
vo, e o poder estendia-se mesmo
aos assuntos de fazenda. para
carga e descarga de naus, e de­
..,iam-Ihe obediência os próprios
capitães das,armadas que deman­
dassem a India, podendo ainda
fazer a paz ou a guerra.
Foram estas as bases com que,

pela Carta de Poderes de 27 de
Fevereiro de 1505, ,D. Manuel I
fundou o Estado da India, que, há
quatro séculos e meio, se mantém,
convicta e galhardamente, portu·
guês, sem qualquer sombra de co­
lonialismo, pois constitui uma

Província Ultramarina, gozando
os mesmos direitos de todas as

outras Provincias Metropolitanas
ou Ultramarinas do Estado Cor­
porativo Portu�uês.
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